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DON QUIXOTE

EXPEDIENTE
PREÇO DAS ASSIGNATÜRAS

CAPITAL ESTADOS
Anno........ 25$000 I Anno  30$000
Semestre .... 14$000 ! Semestre .... 16$000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos a importância das assignatuias, em
cartas registradas ou em vales postaes.

DON QUIXOTE
Rio, 7 de Março de 1896.

ITAIIA-ABYSSINIA
As ultimas noticias da guerra en-

tre a Itália e a Abyssinia impressio-
naram vivamente a população (Testa
capital. Ninguém—nem um dos cida-
dãos que ama a terra amiga, que tanto
tem concorrido para a immigração em
nosso paiz,—podia deixar de lamentar
o terrivel desastre sofírido pelas tropas
italianas, nas quaes encontrava-se a
elite do exercito da pátria de Victor
Emmanuel e de Garibaldi. O golpe
foi profundo, e é realmente para sentir
e deplorar a derrota de Adua, em que
milhares de bons soldados italianos ti-
veram de pagar com a vida o custo de
uma política errada e caprichosa.

.: Se em um ou outro grupo de dese-
quilibrados, nativistas qué nem sabem
a que senha obedecem, a derrota do
exercito italiano foi motivo de alegria
ede contentamento, é justo dizer que
entre nós esse desastre foi recebido
com sinceras palavras de condoimento,
desde que o valoroso exercito da Itália
suçcumbiu heroicamente, resistindo
com energia e verdadeiro patriotismo,
cahindo no campo de combate mas nao
voltando as costas ao inimigo, em riu-
mero tres vezes superior.

Dè üm lado a má política colonial,
iniciada e levada à oiít rance por Grispi,
de outro a im pae i éiít ia e o empa lie-
decimento da èstrellaMo general Bara-
tiejri;—ainda mais: as ; eventualidades
dé uma guerra sem pontos dé fixação e
sem bases qué a justiíiquetíi^tudò cpn-
correu para que o formidável ¦ desastre
fosse recebido em tòdo^ mundo como
urha licção tremenda à potência que/se
qi|er impor á África do norte conio a
portadora do labaro da civilisação,
tehdo por porta-voz o retumbar dos
canhões e o cliche-cliche dos fuzis
aperfeiçoados.
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Mas, evidentemente, não ó d'isso
que se trata agora, no momento dolo-
roso em que a Itália sangra as suas
dores e a sua derrota pela bocea aberta
de suas dez mil feridas, rasgadas nos
corpos de outros tantos heróes que pe-
receiam no campo da batalha, luetando
pelo ideal da pátria, cujos intuitos mal
compreherídiam mas a que obedeciam
cegamente.;;-

Esses heróes que sucçumbiram em
Adua merecem o respeito, as saúda-
ções, as hosannas dé todo o individuo
que pensa, que reflecle, que tem a fa-
culdade de sentir.

De accôrdo que o político Crispi
tenha.sido um máu homem de Estado.
Que depois de haver sacrificado o seu
paiz na questão da moralidade publica,
fabricando parlamentos a seu modo,
e a custa do thesouro publico, haja
querido salvar-se na campanha da
África, para alli destacando milhares
de homens—não destinados a guardar
e enaltecer as glorias da Itália Uni.a
—mas para engrandecer e perpetuar o
seu nome á custa da vida d'elles ;— de
accôrdo que seja um homem máu, per-
riicioso e merecedor da maldição
geral.

Más ha entre Grispi e a Itália um
abysmo.,, Elle pensava unicamente em
si; revia-se intensamente em sua gio-
ria ; era um megalomaníaco... E não ha
hesitar, no momento que é, em dizer a
verdade: que elle era o inativa is sitgget
do rei Humberto, e que a sua política
traduziaa ambição e «interesse pessoal,
¦inflexível.ás vozes dos patriotas, im-
perterrito como um rochedo aos atta-
quês das ondá& da opinião.

Foi preciso que suecumbissem dez
mil homens em üm só dia para que essa
ostra do poder tivesse de afundar-se
nó nada, apupada por uma população
que a maldizia.

Quem suçcumbiu no desastre de
I dè Março fói Crispi, foi a sua poli-
tica condemnada que recebeu a sua
se_í.è.n'ça-, —demorada, mas justa. A
Itália, essa salva? da derrota o seu pas-
sado, a sua historia, o seu tempera-
mento eo seu caracter.

Também Napoleão suçcumbiu em
Waterloo; ou não suçcumbiu, para
passèiar diante do mundo absorto e
estüpidíficado a sua figura grandiosa,
ainda que envolvida em sombras, re-
surgida para viver em Santa Helena o
tempo preciso para purgar os seus
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erros, sem desmerecer nem deslustrar
as paginas que na historia escrevera
com o seu terrivel gladio.

Mas Napoleão era um homem e a
Itália é uma potência. Essa derrota,
que todos deploramos e que peitence
á columna dos azares da guerra, não
a deprime nem a diminue em sua gran"
deza. Mais cuidado, mais prudência;
menos empressement, e mais limitados
desejos de conquistas—e todos os de-
sastres de Ambalagi, de Adua, e ou-
tros, não diminuem o valor aos porta-
dores da palavra da raça latina—d'esses
que têm o supremo orgulho de repre-
sentar a mais elevada manifestação da
arte em todos os seus ramos, e de
constituir um temperamento férreo,
guerreiro, capazde,no momento dado e
preciso, transformar a flauta canora do
pastor e a redondilha graciosa do poeta
em poderoso ariete de combate e em
formidável arma de guerra.

Referindo-nos á derrota de Adua,
lamentamos, sinceramente o desastre
soffrido pela potência amiga.

NOTICIÁRIO
A redacção do D. Qu/xote (rua do Ouvidor

109, assignaturas 30Ç000 para os Estados e
25§ooo para a Capital, mas um jornal tout àfail
pschatt) continua a gozar de inquebrantavel
saude.

E' qué as chuvas invariáveis de todas as
tardes,;os desmoronamentos, as inundações, e
mais cousas. abomináveis e insalubres, ainda
não fizeram' mossa cá por casa..

* *

O Jornal do Commercio, sempre senten-
cioso e cheio de á critério, recommenda ao
governo que faça economias, para oppôr-se
com vantagem á baixa c demais oscillações do
cambio.

Já se deu começo a essa observação crite-
riosa c amiga do vovô Jornal: Notámos que os
sellos eéstampilhas feitos na Casa da Moeda,
do' Sr. N.N. de Souza, já não trazem gomma no
reyeráb—¥e b que é indubitavelmente uma eco-
nomia^assás sensível.... de gomma.

' 
s- ¦ * *

O lüò de Janeiro é de opinião que se en-
tregue este paiz aos Srs. de Ouro Preto, L-if--
fãyette, João Alfredo e Gaspar Martins, para
que elle vá de vento em popa... e á garra.

Faltou ao Bio de Janeiro a lingua:—e ao
Sr. principe do Grão Pará, também, que sendo
mârieta não é perneta.
¦"•'-.-'¦¦"". " .. '-.'f .
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O Paiz, em dias da semana linda, em artigo

editorial e entrelinhado, traçou cpm a maior
,, perfeição,,e pequenos detalhes o ty.po do nosso

bravo coronel Moreira Cezar, cognominando-o
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o general Weyler, o guerreiro hespanhol que
vai arrebentar a revolução de Cuba.

Não sabemo.s porque motivo o Paiz assim

promovi.* sem audiência do Sr. Bernardo Vas-

quês, aquelle coronel a general: será porque o

Sr. Campos Salles teima em descjal-ó para
chefe dc policia do seu estado ou commandante
do respectivo districto ?

O novo jornal monarchista que vai sahir a

lume no dia 25 do corrente, anniversario do fal-

lecimento da antiga constituição do extincto

império, terá por nome A Liberdade, segundo

dizem os periódicos bem informados.
Liberdade... ou Morte, se faltarem assi-

«•nantes, e recursos, e uma boa monção, dize-

mos nòs.
* *

Excellentes noticias da Gazela das ditas:
< O valor do couraçado Yarese. segundo os

peritos que o examinaram, foi de sete a dez

inil libras esterlinas. »
Dez mil libras, a 25 francos, 250 mil fran-

cos... O D. Quixote que está ancioso por offe-

recer um navio ao governo para augmentar a

sua depauperada esquadra, desde já offerece

mais 50.000 francos e fica com o Varese por
uns tresentos e tantos contos de réis, pouco
mais... salvo os 13116 que bloqueiam o tal 8

do cambio actual.

Já é um principio devida.
*

* •*

Telegramma de New York para o Jornal do

Brasil annuncia que na cidade de Princetown,

estado de Nova-Jersey, os estudantes realisa-

ram estrondosa manifestação contra a Hespa-

nha, e no meio da maior exaltação queimaram
em effige o rei ü. Affonso HI.

Pobre criança! Tão pequeno e já tão mal-

tratado! A pilhéria é evidentemente de mau

gosto, e ainda que a queimadura fosse sò em

retrato o rej Affonsinho ha de ficar queimado.
Nem é para menos.

Por falta de tempo, ¦ espaço e paciência— e

tambem dè noticias-fica iflsto o trabalho dos

bons amigos,
Os reporters,

ESCENA & MONTRY.

OS CARAS DURAS E FILAMS
A facilidade com que temos attendido

ás reclamações de alguns nossos asssiguan-
tes, tem dado em resultado aug/nentar o
numere d'estas, e chover diariamente car-
tas no nosso escriptorio, com pedidos de
números, que os seus destinatários dizem
não ter recebido.

Entretanto, a expedição das folhas é
feita com toda a regularidade pelos nos-
sos empregados encarregados d'esse ser-
viço. A culpa, portanto, não é nossa.

Por varias vezes reclamámos do admi-
nistrador do Correio da Capital Federal
contra as faltas, na remessa da nossa fo-
lha aos assignantes do interior. As nos-
sas reclamações foram sempre benevola-
mente attendidas e o serviço do correio
d'aqui é feito, hoje, com o maior cuidado.

Se a irregularidade da entrega pro-
vem dos agentes do correio das loca-
lidades onde habitam os nossos assignan-
tes, é a esses que devem ser dirigidas as

reclamações e não anos que... moramos

signante (fatal delicadeza!) guarda-se pa-
ra o fim, deixando que os amigos o olhem
e leiam á vontade. E quando chega o mo-
mento em que elle julga poder gozar da
despeza que fizera de 25 ou 30$ reis para
annuaimente saborear ( desculpem a mo-
destia) as nossas garatujas á penna ea
lápis, um dos admiradores, cara dura, diz-
lhe :—Tem paciência, eu quero mostrar a
folha a minha mulher, que adora o San-
cho Pança, e trago-a já. E o Sr. X, nosso
assignante, ( fatal condescendência !) dei-
xa levar o jornal.

D'ahi a momentos sobe para almoçar.

Roubo na ^.lfandega .

Dizem os jornaes sérios e fidedignos que os

gatunos arrombaram um dos Armazéns da Al-

fandegado Rio de Janeiro e á^lli bateram va-

rias cousas, e outras, menos as desastradas ta-

rifas. E acerescentam que foi aberto inquérito

e providencias foram tomadas.
Ora suecede que o Sr. Rodrigues Alves,

ministro da fazenda (?) e financeiro symbolico,

fantástico, incomprehendido e adepto do ne-

phelibastismo, tendo sciencia do caso, entendeu

de despachar os papeis relativos ao roubo, di-

zendo com grande sobriedade de palavras e

profunda agúdeza de conceito: Têm cem annos

de perdão.
Os contribuintes íicarr.m muito contentes:

os o-atunos grandemente vexados.
Gil.

longe.
1

E se estas não forem attendidas pelos
ditos agentes... queixem-se ao bispo do

logar, mas não ao nosso que não tem na-

da com isso.

Os senhores assignantes devem com-

prehender que é do nosso, interesse bem

servil-os, pois que não temos outra fonte

de renda senão o importe de suas assi-

guaturas.
Até hoje sempre attendemos ás recla-

inações, enviando»gratuitamente os nu-

meros que declaram não ter recebido.
O resultado é estas augmentarem de

dia para dia, o que nos faz crer que o mal

não vem de todo do correio, nem dos seus

agentes.
Esse mal, jáo advinhámos, vem do se-

guinte;. O habito; ou antes, o vicio de

querer-se gozar tudo de meia cara e á eus-

ta dos .outros.
.,' Infelizmente, noventa por cento dos

que \eem:o D,.Qitiooote, têm esse mau ha-

bitoque^á em resultado ficarem os nossos

amáveis assignantes bastante aborrecidos
e nós igualmente, por causa d'essa grande

quantidade de caras duras, íilantes de tu-

do em geral e^ do D. Quixote em particu-
lar.

Apenas sentado á mesa:
—Já entregaram o D. Quixote? per-

guntam-lhe sua mulher, seus filhos e até
sua sogra.

Já, responde, meio embaraçado, o
nosso assignante, que declara ter o amigo
Z levado o D. Quixote para mostral-o a
sua mulher.

Ora muito obrigado ! O Sr. recebe
a folha, lê a á sua vontade e a empres-
ta a seus amigos que, ainda por cima, a
levam para casa e cá ficamos nós, sua
mulher, seus filhos, sua sogra, todos da

casa enfim, á espera que a Senhora do Sr.

fulano, seu amigo, a leia a seu gosto.. ;E>

muito bonito isto !
Eu podia lá recusar?

-Eo que traz a folha %
Eu sei lá ! Nem pude deitar-lhe os

olhos em cima...
Pois nem sequer o Sr. a viu %! Ora

Senhor meu genro !...
Está bom mamãe, não se afflija.

Olhe, meu marido, mande um seu caixeiro
buscal-a. Essa Senhora já a deve ter lido.

Pois sim, mando já.
D'ahi a minutos um empregado sai á

procura da folha.
Grande alegria nas crianças e resi-

gnação forçada na sogra.

Por exemplo : O Sr. X, homem de bom

gosto (são sempre de. bom gosto os que
vem ou mandam tomar uma assignatura

da nossa folha) recebe o D. Quixote.
Mal o entregador ou o carteiro acaba

de entregal-o na sua loja, e já innumeros

braços se estendem para o agarrar. O as-

1 .-'-.- e. •

Começa o almoço. Ha uma certa trie-

za; todos estão calados e em espectativa.
Apenas Totó observa timidamente que o

caixeiro está demorando.
De repente ouVe-se alguem subir a es-

cada. E' elle, é o D* Quixote, diz Sinhá.
As physionomias mudam; há um qu&

de radiante em todos os olhos, que fitam a

porta da sala de jantar.
Entra afinal o empregado, mas... sem

nada nas mãos.
E a folha f ! perguntam todos ancio-

sos.
— Dona Fulana manda dizer que mal

tinha acabado de a ler, teve de em-

prestal-a a uma sua amiga que se achava
de visita e quiz por força leval-a para a
Praia Grande, em casa da sua comadre,.

¦:yA&y
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No nosso escriptorio :
O senhor deseja?...
Veuho buscar o ultimo numero que

não me foi entregue.
E' impossível. Os nossos entrega-

dores são bons e...
—Garanto aos Srs. que eu ainda não

vi o D. Qaiccoie e todos por ahi já ore-
ceberam.

Emfim vá lá.. .E entregamos mais
uni numero.

Esta reclamação que graciosamente
attendemos, não será feita pelo próprio
Sr. XI Não será esse o tal negocio ur-

geute f
O que se dá aqui na Capital, onde fa-

cilmente se póde ver o jornal gratuita-
mente nos cafés e restaurantes, nos bar-
beiros e em todos os lugares onde se acha
exposto, dá-se em muito maior escala nas
cidades do interior, onde os nossos assi-
gnantes são mais victimas ainda da sem-
ceremonia dos filantes. Ahi uma folha
percorre ruas inteiras e volta para o seu

dono toda amarrotada, rota e suja.
Por isso quando abrimos as cartas que

o carteiro acaba de entregar, lemos :
Sr. gerente.— Esta tem por fim recla-

mar o ultimo numero da sua apreciada
folha illustrada, que até hoje não recebi.
Não sei se isto é devido ao correio ou a
seus empregados, mas como eu faço col-
lecção, não desejo que me falte folha ai-
guina.

Seu assignante, etc—Fulano.

E nós enviamos, e dc graça, o numero
pedido, pára não desgostar o assignante.

Tudo porem tem um fim e estamos de-
cididos a acabar eom esse systema.

De ora em diante, só attenderemos
ás reclamações que forem acompanhadas
da importância do numero ou dos números
reclamados, sendo as ditas cartas devida-
mente registradas. Cada numero é de eus-
to de mil reis.

Quando os nossos assignantes tiverem
de pagar cada exemplar que os filantes es-
tragarem ou perderem, o resultado será
dizer a estes : Se querem ler a folha, as-
signem-a.

E' o qne deseja

A ADMINISTRAÇÃO.

DOIV QUIXOTE

que é muito apreciadora de jornaes iilus-
t rados. Ficou porem do mandal-o para
aqui, amanhã ou depois so não chover.

— E esta! diz a sogra cruzando os
braços e fitando ferozmente o Sr. X.

Não estando disposto a aturar a tem-

pestade, este nem acabou o seu beef e,
tomando o chapéu, raspou-se, dizendo

que tinha rcndez-vous para um negocio
urgente!

\ niimvA
Se não fosse receio de passarmos por fazer

an núncio, diríamos que a Bruxa, cujo quinto
.numero vem de apparccér, promette muitas c

grandes cousas, como um supplemento iilus-
trado a tres cores e uma capa feita a capricho
por Juliao Machado.

Nào. Não o faremos nunca, jamais, em
tempo algum.

Limitamos-nos apenas a dizer que o Olavo
e Juliao arranjaram verdadeiras bruxarias no
numero que temos á vista—e que é o quinto
como já dissemos. As pilhérias sobre o divorcio,
a troça sobre a Ilha das Flores, e a melomania
da Central, nas illustrações ; a chronica, o car-
rilhão da Bruxa e os outros artigos do texto,
conseguiram uma cousa estapafúrdia c indi-
zivel: embruxaram-nos..

E emquanto digerem o neologfsmo... pre-
parem o numero 6. Cá estamos para applaudi-lo
—e com ambas as duas mãos.

CHORO
Os rapazes aqui da cidade, a trotqw mascu-

liíia mundana d'esta capital, denominam aos
bailes da serie B (ou soirêes corn torradas ) um
pequeno choro. E dizem :—« Eu hoje vou ao
choro de D. Escolastica.... Não foste convidado
para o choro do commendador Fortes ! ? »

Eu protesto, em nomedo m-m nobre amigo
Dr. Serzèdello Corrêa, contra esta míí invenção
—ou antes contra esta denominação fantástica
nephelibata.

Choro não é dansa. Choro não é pilhéria.
Choro não é batuque. Choro não é marimba que
preto toca.

Choro 6 cousa muito seria, muito superior,
muito sagrada, muito politica e muito levada da
carépa: é assim como quem diz—uma cousa
agri-doce, triste-alegre, auri-verde, verde-gaio,
tem-te-não caias, tira-bota, preto-branco, perde-
ganha.

E'o caso: o Dr. Serzèdello, deputado pela
capital federal, e filho da capital do Parit, foi
eleito aqui n'esta Guanabara por uns tantos
eleitores que estavam anciosos por levar á ca-
mara um homem que. tivesse embranquecido
na correção os seus cabellos, até ao ponto de
embranquecer um chapêo de Chile, que deu
de presente ao carcereiro, e que tivesse do
Grande Marechal umas queixas... que não
lhes digo nada. Ura facto que concorreu para
tal eleição, essa victoria estrondosa do elei-
torado contra o Triângulo, foi justamente o
choro do Sr. Serzèdello :—S. Ex. tinha chora-
cio tanto que o seu pranto ja não era pranto,
era maré ; e uma maré de enchente e que lhe
encheu de votos o chapéu baixo de candidato e
encheria também a cartola de deputado eleito.

Isto foi na Correcção, e no Estado de Sitio,
um dos muitos estados confederados da União.

Ora suecede quo esse mesmo Dr. Sprze-
delio, teve a excollcnto ideia de ir até Belém,
sua terra natal (como Christo, elle nasceu em
Belém!); e lã chegando tantas cousas lhe dis-
seram, o tal modo o atltigaram, tantas nmni-
festações e tantos brindes lhe destrihuiram, que
elle emittiu alli mais um esplendido choro:—-o.
choro da gratidão—disse-o a Província do Paru.

Não foi o choro do coronel Faria, nem do-
encarceramento, nem da Correcção nem de nada.
Foi um choro mi yencHs ; um choro novo, um
choro tal que o levou a pular do logar em que es-
tava e collocar-se ao lado de um retrato do Maré-
chal de Ferro e proromper em... um novo
choro:

—Eu fui quem errou ; foste tu que acer-
taste !

O auditório applaudiu — e a grammatica
também.

Estavam salvas a futura candidatura de S.
Ex. e a syntaxe de concordância.

Assim pois, e a vista dos autos, peço fl ra-
paziada do Rio de Janeiro que não mais deno-
mine choro aos bailes de meia tijella a que são
convidados e a que comparecem.

Choro é propriedade unica e exclusiva do
nosso amigo, e correligionário, e deputado fe-
deral, e homem dos 23 instrumentos—o Sr. Dr..
Tenente Coronel Serzèdello Corroa.

E' com esse choro que S. Ex. se arranja
nos momentos difficeis e trevosos—da Correc-
ção ; é com esse choro que S. Ex. se livra de*
entallações inesperadas e encafifantes—no Pará,
cercado por brindes jacobinos e retratos maré-
chalescos... S. Ex. tem no choro a chave das
circunstancias, o abre-te Sezamo ! o toma que
te dou eu!

—k>.—

E é por isso que eu peço aos maxiveiros-.
d'esta capital, de que é representante o Sr. Ser-
zedello, que não mais chamem choro aos bailes
em que a contradansa se faz com a mai ca: ba-
lance de massidras ! Ala van Ias ostras !

Choro é cousa séria e respeitável: choro é
arma politica e de grande força.

Se o não fizerem... o Sr. Serzèdello chòrarfu
muito mais—e o que será uma calamidade inven-
¦civel, atterrorisadora, abacádabrante, irreine-
diavel e catastrophica !

Felix.

AGUA PELA TROMBA
Causou-me inteira e funda magua

A tromba (fagua
Que cahiu sobre a Sapucaia !
Oh! Deus permitta que não caia

Por estes lados
Cousa igual,

Para remir nossos peccados.
Nós temos agua a dar de bomba,
Todas as tardes, por signal.
E a tal respeito eis uma ideia
Ideia-mãi, que eu bem affago-a,
E dou-a por pat:ica e meia :
De cousas taes jamais se zomba...
Temos muita agua pela tromba :
—Não desejamos tromba d'agua !

TlL.
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Castas de Inglaterra

Que pena que esto homem se fizesse poli-

tico' Que lastima que nfto enveredasse pela car-

reira única c exclusiva da .literatura!

Nfto falíamos movidos por nenhum senti-

mento de sympathia determinado por a.lh.ida-

dc deidéas c de opiniões; nfto hoiiiob levados a

dizer isto por nenhuma euggestflo inherente no

respeito c á admiraçfto que nos impõem o cara-

cter e o temperamento do luetador que desbra-

vou seu caminho a golpes dc talento, de illus-

traçfto c de audácia : mas a verdade ê que o

Brasil conta poucos, muito poucos espíritos tfto

preparados como esse de Ruy Barbosa, o illus-

tre auetor das Cartas dc Inglaterra, que ora ap-

parecem cm volume.

Sfto artigos traçados ao correr da penna,

quando elle estava no exilio cm Londres, exer-

cendo o strugge for Ufe, escrevendo para en-

cuer tiras c para remettel-as ao Jornal do Com-

mercio... Ah! quem dera a muitos dos nossos

litteratos produzir uma obra pensada, como es-

sa feita d Ia minute?!

Estylo terso, vigoroso e viril; a illustraçfto

irrompendo apezar das peias do momento e do

trabalho limitado a tantas folhas de correspon-

dencia; a citaçfto precisa e a critica sensata, pro-

funda e impiedosa por sft e justa- tudo se evf

dencia d'esse trabalho que quasi obscurece o

grande valor do eminente jurisconsulto por to-

dos admirado, do ilíustre orador por todos ap-

plaudido.
Alma cândida, caracter impolluto, organi-

saçfto exquesita, primeiro cultor do trabalho se-

ja como fôr- Ruy Barbosa affirma dia a dia

sua superioridade intellectual na sociedade bra-

siieira, e sua figura se engrandece e se avantaja

cada vez que surge diante dos coevos : ou esraa-

gando-os ao peso da suadialectica uo senado ou

brindando-os com um livro de boa e sadia pala-
vra portugueza como este das Cartas de Ingla-

terra,, que lemos comdesvanecimentoe orgu-

lho.

Wí4 Ao Mestre umasaudaçfto reverente.

jppytp-A. P>PV>
¦v:—t/-:

Sobre essa tromba formidável
Que cahiu lá na Sapucaia,
Vfto perguntar ao bom e amável,
Actor querido Joaquim Maia,
Como «3 que explica o lamentável
Caso que outros nfto mais attraia.

— Nfto sei, diz elle, c nem terá
Explicação o caso extranho...
Se fosse em Belém do Pará
Justo serião grande banho !...

Mas no Pará, porque, amor !
Por um motivo bem singello

E' que alli está o ehorfto-mór
O Tromba d'Agua Serzedello !

F. Mendes.

a$S/âi S1L1IIIE
DK ABERTURA DA Sl.iSSÃO ORDINÁRIA DO

CONSELHO DK INTENDENCIA MUNICIPAL

¦ 

•

A' 1 hora da tarde, do dia 1, estando pre-
sentes os quinze intendentes e o batalhflo poli-
ciai, compareceu o Sr. prefeito FurquimWer-
neck. Trajava casaca preta, bigode de chim e
um olhar doce, poeticamente derretido; nflo
trazia espingarda c oíTerecia á contcmplaçfto ex-
tática do exercito de empregados municipaes
um abdômen proeminente que estava mesmo a

pedir forceps em gritos.
Sobraçaudo um claque de forma triangu-

lar, S. Ex? subiu com a elegância que a sole-

umidade requeria as vastas escadarias do pala-
cio da intendencia, acompanhado do bymno na-

cional e de uma ehusma de pretendentes a va-

rios cargos na repartiçfto eleitoral por S. Ex.

obstetricamente dirigida.

Entrou S. Ex. no recinto das sessões, to-

mou logar á direita do presidente e logo entrou

a ler uma mensagem... uma mensagem, uma

mensagem, uma mensagem, uma mensagem,

uma mensagem, uma mensagem, uma mensa-
"•em. irra! uma mensagem que quasi não acaba

mais, que encheu de somno o Sr. Gabizo, que
fez bocejar o Sr. Gurgel, que amollou o Sr. He-

redia, que fez adormecer o auditório em peso,

que innundou todo o districto federal e triangu-

loso.
Depois do que retirou-se S. Ex. com as mes-

mas formalidades e o mesmo ventre crescido,

com o olhar doce, pensando no Triângulo e

dando ao diabo nfto haver trazido a sua carabi-

na para experimentar um tiro no Sr. Rodrigues

Alves; e deixando sobre a mesa da Intendencia

aquella cousa monstruosa e extraordinária,

aquella mensagem, aquella mensagem, aquella

mensagem, aquella mensagem, aquella mensa-

gem, comprida int^inável^rra! uma mensa-

gem que vai dlaqui a Santa Cruz, de Santa

Cruz a Paquetá, de Paquetá a Inhaúma, fe-

ehando o Rio de Janeiro n'um Triângulo e dei-

xando agente boquiaberta por ver uma prefei-

tura tfto rica de rhetorica e tfto pobre de ser-

viços.
E ao som da philarmonica postada á porta

foi S. Ex. fazer tranquillamente um parto

difficü, emquanto dezenove contínuos carre-

«ravam para dentro a tal mensagem, a tal

mensagem, a tal mensagem, que diabos acar-

reguem tambem, desde que com a tal espiga

nao se tapam os buracos das ruas mal calçadas,

nfto se asseia a cidade, nfto nos dfto uma hygiene

de verdade, nfto conseguem facilitar carne mais

barata aoZé Pagante, nfto melhoram ascondições

miseráveis do municipio, tão sujo quão federal;

nfto fazem nada que preste, que se veja, que os

justifique...
Apenas resta, por triste ficha de consola-

çao, essa mensagem, essa mensagem, essa men-

sagem... que S. Ex. deu á luz sobre as cabeças

resignadas dos Srs. intendentes, e sobre a pa-

ciência e a humildade dos municipes acarnei-

rados, absortos e contemplativos ante esse

mundo do papel vasio de valor, pomposamente
rotulado do MENSAGEM.

X
E com o que— ostá aberta a nova pândega

municipal, aberta solcmnemente pelo ras Wer-
neck.

O twhugrapho,
M. S.

T&P&fâÃi
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A NOSSA ESTANTE

Recebemos c agradecemos :

O Mundo no fim do secui.o, ideal socialista
de Claude Sylvane.

Trata-se de uma brochura nephelibata que
mal encobre o auetor, sob o seu pseüdonymo,
assás transparente^ que traz um introito provo-
cador e quasi impertinente :

«Este livro que hoje é entregue á publici-
dade é ao mesmo tempo entregue á critica, mas
á critica responsável, á critica que sabe o que
diz, emfim á critica scientifica. A' outra, essa

que costuma andar por ahi assoalhando-se im-

pudentemente, nfto tem aqui que fazer.»

Em tal caso, ninguém sabe a que ater-se

nem a que arvore abrigar-se : se dissermos

qualquer cousa de bom— critica scientifica (que
horror !) ; se dissermos mal— critica impudente

(que desgraça !). Limitamo-nos pois a agradecer

a Cláudio.

A Nova Revista, n. 2 do primitivo anno.

Traz uma bella poesia de B. Lopes, intitulada

Angelus; um bello artigo litterario de Gonzaga

Duque Estrada— Gozo Secreto; a defeza do

Bom Crioulo, de Ad. Caminha; um estudo

philosophico de Clovis Bevilacqua e mais arti-

gos era prosa e verso, que dfto realce e impri-

mem verdadeiro interesse a este numero.

Boletim Telegraphico da Repartiçfto Ge-

ral dos Telegraphos, primeiro numero do 2o

anno, excellente publicação que perfeitamente
serve os iutuitos para que foi creada.

A Estação,, jornal de modas e figurinos,

interessante como sempre. E' o n. 4, correspon-

dente a 29 do mez próximo findo.

LePetit E'cho de La Mode, n. 7 do

XV1I1 anno, igualmente interessante como o

precedente, trazendo grande cópia de figurinos,

moldes e demais detalhes muito apreciáveis ao

grupo a que se destina: ás senhoras do bom tom.

Cearense, polka porM. Lima, ofierecida

ao Sr. senador Jofto Cordeiro, e impressa na

casa Vieira Machado & C.

Meu Compadre e' pichote, polka de Ar-

mando Milano, editada pela casa Buschmann &

Guimarães.
Uma grande pòrçfto de paeotinhos de fumo,

marca Veado, da grande companhia Manu-

factora de Fumos, e flauqueados de um numero

igual de livrinhos de papel marcas Ia»rita e

Condor... cousa papafina.
tm%^i**>j0*l*m*mmm%>

Officinas de obras do Jornal do Brasil
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